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* Megaptera novaeangliae Baleia-jubarte
Cetacea: 

Balaenopteridae
Grandes cetáceos LC NL NL 1 H,I,M,P

Comprimento total: 12-15 m. Massa corpórea: 25-40 t. 

Nadadeira peitoral medindo até um terço do comprimento 

total do animal e nadadeira dorsal que aparenta estar em 

uma corcova quando a baleia mergulha. 12-36 pregas ventrais 

que estendem-se até a abertura genital. A região ventral da 

nadadeira caudal apresenta padrões de coloração 

individualmente únicos.

Krill (família Euphausiidae) e pequenos peixes, 

como o arenque (Clupea sp) e o capelin 

(Mallotus villosus).

2 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 Migratório 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 D,R,M 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 0 1 1 3 1 2 SI A X X X
Existem registros ocasionais de baleias-jubarte alimentando-se na costa 

brasileira.

* Balaenoptera physalus Baleia-fin
Cetacea: 

Balaenopteridae
Grandes cetáceos EN EN NL 1 H,I,M,P

Comprimento total: 20-27 m. Massa corpórea: 50-90 t. Corpo 

esguio, cinza escuro no dorso e nas laterais e branco na região 

ventral. Apresenta de 50 a 100 pregas ventrais estendendo-se 

até o umbigo e, às vezes, além dele. A coloração na cabeça é 

assimétrica, sendo cinza do lado esquerdo e branca do lado 

direito.

Krill (família Euphausiidae) e pequenos peixes 2 0 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 Migratório 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 D,R,M 0 0 0 0 0 0 2 2 2 0 0 0 1 1 3 1 2 SI A X X X

A baleia-fin é uma espécie pouco conhecida na costa brasileira, apesar de 

ter sido capturada por baleeiros na Paraíba e Rio de Janeiro. Existem 

registros de encalhe da espécie no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São 

Paulo, Bahia, Sergipe e Pará, e animais foram avistados por navios de 

sísmica nas Bacias de Santos e Camamu-Almada. As rotas e destinos 

migratórios desta população ainda são desconhecidos, mas supõe-se que 

a espécie migre para a Antártica.

* Balaenoptera edeni Baleia-de-Bryde
Cetacea: 

Balaenopteridae
Grandes cetáceos DD NL NL 1 H,I,M,P

Comprimento total: 13.0-16.5 m. Massa corpórea: 17-20 t. 

Coloração cinza-escuro dorsalmente, cinza claro nas partes 

laterais, e claro ou branco na região ventral. Apresenta de 40 

a 70 pregas ventrais que podem alcançar ou ultrapassar a 

região do umbigo, características que juntamente com as três 

cristas cristas no rostro auxiliam a diferenciação de espécies 

semelhantes.

Principalmente pequenos peixes, mas também 

krill (família Euphausiidae), copépodes e lulas
2 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 0 0 2 1 3 1 2 SI A X X X

A taxonomia da baleia-de-Bryde é um assunto complexo e existem 

dúvidas sobre quantas espécies são reconhecidas. Análises genéticas e 

morfológicas recentes indicam que Balaenoptera edeni  e B. brydei,  esta 

considerada muitos anos como sinonímia, podem ser espécies distintas. A 

baleia-de-Bryde é o único balenopterídeo que não migra, podendo 

permanecer na mesma área ao longo do ano e seus deslocamentos estão 

associados à abundância de presas. Esta espécie também não apresenta 

sazonalidade reprodutiva definida.

* Balaenoptera bonaerensis Baleia-minke-Antártica
Cetacea: 

Balaenopteridae
Grandes cetáceos DD NL NL 1 H,I,M,P

Comprimento total: 8.5-10.7 m. Massa corpórea: 7.5-8.5 t. 

Cabeça estreita e pontuda, com apenas uma crista mediana 

dorsal. Apresenta de 44 a 47 pregas ventrais estendendo-se 

até o umbigo. Nadadeira dorsal relativamente alta e falcada, 

localizada a um terço da parte posterior do corpo. Ausência 

de faixa branca bem definida nas nadadeiras peitorais, 

característica que auxilia a diferenciação de espécies 

semelhantes.

Krill (família Euphausiidae) 2 0 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 Migratório 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 D,R,M SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 1 2 SI A X X X

A baleia-minke-antártica encontra-se amplamente distribuída pela costa 

brasileira no seu período de reprodução durante o inverno e a primavera. 

Existem registros de encalhes e avistamentos desde o Amapá até o Rio 

Grande do Sul, e a espécie foi intensamente explorada pela estação 

baleeira da Paraíba. No entanto, não há informações que permitam 

definir o status de conservação desta população atualmente.

* Physeter macrocephalus Cachalote Cetacea: Physeteridae Grandes cetáceos VU VU NL 1 I,M,P

Os machos maduros sexualmente podem atingir até 18 m, 

enquanto as fêmeas atingem, no máximo, 11 m; podem pesar 

até 57 toneladas. A cabeça é quadrada e 

desproporcionalmente grande, podendo representar 1/3 do 

total do corpo. A nadadeira dorsal é pequena e triangular.

Peixes, lulas e polvos. 2 0 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R,M 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 1 2 SI A X X X

O cachalote foi intensamente explorado por baleeiros em todo o mundo, 

incluindo o Brasil. A tendência populacional da espécie no país é 

desconhecida, mas existem registros de encalhes e/ou avistamentos para 

todos os estados litorâneos. Algumas áreas aparentam apresentar 

concentrações da espécie, como as Bacias de Camamu/Almada (BA), 

Espírito Santo e Santos (SP), e entre o Chuí (RS) e o Cabo de Santa Marta 

(SC). Apenas os machos adultos realizam movimentos migratórios até as 

altas latidudes, como a Antártica, durante o verão. Encalhes de filhotes 

são mais frequentes no verão e outono, o que pode sugerir uma 

sazonalidade nos nascimentos.

* Orcinus orca Orca Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos DD NL NL 2 H,I,M,P

Os machos podem chegar a quase 10 m e pesar até 10 

toneladas. A nadadeira dorsal é alta, chegando a 1,8 m nos 

machos e quase 1 m nas fêmeas; é reta, triangular e pontuda 

nos machos e falcada nas fêmeas.

Alimenta-se de lulas e pequenos peixes a 

grandes cetáceos, como a baleia azul; além de 

golfinhos, lobos e leões marinhos, tartarugas e 

aves marinhas.

2 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R,M 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 3 3 2 2 2 A,R X X X

A orca é o segundo mamífero com maior distribuição geográfica, logo 

após o ser humano. Há registros de encalhes e avistamentos da espécie 

para toda a costa brasileira, mas ainda não se sabe se os animais 

compõem uma ou várias populações. Também não existem informações 

sobre sua reprodução ao longo da costa. Estudos de monitoramento via 

satélite demonstraram que orcas da população antártica migram para o 

Uruguai e sul do Brasil possivelmente por razões fisiológicas relacionadas 

à temperatura da água. Há registros de interação da espécie com a pesca 

de espinhel e, inclusive, de um animal capturado acidentalmente e 

libertado no sul do Brasil. O uso de armas de fogo e arpão para tentar 

coibir as interações é relatado por pescadores.

* Pseudorca crassidens Falsa-orca Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos DD NL NL 2 C,H,I,M,P

O corpo é alongado e delgado; a cabeça é globulosa, afinando 

a partir do orifício respiratório até sua ponta, não havendo 

demarcações entre a cabeça e o rostro. Os machos podem 

chegar a 6 m e pesar aproximadamente 1300 kg, já as fêmeas 

são um pouco menores, atingindo 5 m. A nadadeira dorsal é 

alta e falcada, com a ponta levemente arredondada; as 

nadadeiras peitorais são pontiagudas.

Alimentam-se principalmente de lulas e peixes 

oceânicos, entre eles dourados e atuns, podendo 

predar pequenos cetáceos.

2 0 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 2 A,R X X X

No Brasil, a falsa-orca ocorre predominantemente em águas oceânicas, 

fora da plataforma continental. Existem registros de avistamentos e 

encalhes, incluindo encalhes em massa no Rio Grande do Sul e Rio 

Grande do Norte. A espécie interage com a pesca de espinhel e há relatos 

de sua captura acidental em redes de pesca. A falsa-orca é alvo de 

captura intencional em alguns países, como o Japão, e sofre com a 

redução dos estoques de peixes oceânicos causada por frotas pesqueiras.  

* Peponocephala electra
Golfinho-cabeça-de-

melão
Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC NL NL 2 C,H,I,M,P

Atinge uma média de 2,7 m de comprimento e 270 kg. 

Apresenta rostro pontudo; nadadeira dorsal alta; e nadadeiras 

peitorais largas e pontiagudas 

Sua alimentação consiste basicamente de lulas e 

peixes.
2 0 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 0 0 1 1 3 2 2 3 A,R X

O golfinho-cabeça-de-melão tem uma distribuição ampla, ocorrendo 

principalmente em regiões tropicais de todos os oceanos. Esta espécie 

habita áreas de grandes profundidades, podendo ser avistada na 

plataforma continental em locais onde há o estreitamento desta. Há 

registros de avistamentos e encalhes para a costa brasileira, incluindo um 

encalhe em massa de mais de 240 animais na Bahia, em abril de 1987. Os 

avistamentos incluem áreas dos Campos Peroá e Cangoá (ES) e das Bacias 

de Camamu/Almada (BA) e Campos (RJ). Um golfinho-cabeça-de-melão 

resgatado de um encalhe foi mantido em cativeiro e posteriormente 

solto no Ceará. Esta espécie é alvo de captura intencional em alguns 

países asiáticos e caribenhos, e sofre com a redução dos estoques de 

peixes oceânicos causada por frotas pesqueiras. 

*
Globicephala 

macrorhynchus

Baleia-piloto-de-

peitorais-curtas
Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos DD NL NL 2 C,I,M,P

Podem atingir até 6 m de comprimento e pesar em média 3,6 

toneladas, enquanto as fêmeas chegam a 5,5 m. Possui a 

cabeça globosa e não possui rostro. A nadadeira é alta e 

falcada.

Sua alimentação consiste basicamente de lulas, 

podendo predar também peixes oceânicos, como 

o dourado.

2 0 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 3 2 2 2 A,R X X X

A baleia-piloto-de-peitorais-curtas é uma espécie pelágica que 

normalmente ocorre além do talude continental. Possui distribuição 

ampla, com registros de encalhe desde o Ceará até São Paulo. Os 

avistamentos foram registrados do Pará até a Bacia de Santos (SP), 

incluindo ilhas oceânicas como São Pedro e São Paulo e Fernando de 

Noronha. Estudos mostram que existem diferenças na sazonalidade 

reprodutiva entre as populações, mas esta informação ainda não é 

conhecida para o Brasil. Esta espécie é mantida em cativeiro nos Estados 

Unidos e Japão, apesar de apresentar altas taxas de mortalidade. Ela 

também é alvo de captura intencional em alguns países asiáticos e 

caribenhos.

* Grampus griseus Golfinho-de-Risso Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 3.1-3.8 m. Massa corpórea: 400-505 kg. 

Dorso e grande parte do flanco cinza-escuro, com a região 

ventral mais clara. Facilmente identificável pelas inúmeras 

marcas oriundas de cicatrizes geradas por interações sociais 

ou com as presas. Cabeça com formato globoso, rostro pouco 

definido e presença de uma prega vertical à frente do melão. 

Nadadeira dorsal alta e falcada, atingindo até 50 cm de 

altura. Possui de 0 a 2 pares de dentes na maxila e de 2 a 7 

pares na mandíbula. 

Cefalópodes 2 0 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 3 2 2 3 A,R X

O golfinho-de-Risso é uma espécie oceânica, encontrada nos trópicos e 

regiões temperadas em ambos os hemisférios. Pouco se sabe sobre sua 

reprodução. A espécie apresenta ampla distribuição no Brasil, com 

registros de encalhes e avistamentos, estes feitos principalmente por 

monitoramentos de sísmica nos Campos de Peroá e Cangoá (ES) e nas 

Bacias de Camamu/Almada (BA) e de Campos (RJ). É alvo de captura 

intencional no Japão.

* Tursiops truncatus
Golfinho-nariz-de-

garrafa
Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC NL NL 2 C,H,I,M,P

É relativamente grande, chegando a 4 m de comprimento e 

pesando até 450 kg. O rostro é bastante curto e largo.

Alimentam-se de peixes e lulas e são 

considerados predadores oportunistas, 

capturando a presa mais abundante na ocasião.

2 2 0 0 0 0 0 2 0 Não se aplica 2 2 Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 2 A,R X X X

Sinonímia taxonômica: Tursiops gephyreus

A taxonomia do gênero Tursiops é algo complexo e há indícios de que 

haja uma outra espécie, T. gephyreus,  no sudeste e sul do Brasil. No 

entanto, esta ainda não encontra-se formalmente reconhecida e é 

considerada no momento como sinonímia de T. truncatus . O golfinho-

nariz-de-garrafa possui ampla distribuição na costa brasileira, podendo 

ser encontrado desde regiões estuarinas até o ambiente pelágico. Há 

registros de encalhes e/ou avistamentos em todos os estados litorâneos, 

mas ainda não se conhece sua tendência populacional. A espécie é alvo 

de captura intencional em alguns países, como Rússia e Japão.
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* Steno bredanensis
Golfinho-de-dentes-

rugosos
Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC NL NL 2 C,H,I,M,P

Pode atingir 2,7 m de comprimento e pesar 155 kg. Uma das 

características mais marcantes dessa espécie é o 

estreitamento dorsal  da capa na região anterior à nadadeira 

dorsal. Outra característica diagnóstica é o rostro em formato 

cônico. As nadadeiras peitorais e dorsais são grandes

Sua alimentação é composta por peixes e lulas. 

O peixe-espada parece ser um importante item 

em sua dieta. Também já foram vistos 

perseguindo e capturando dourados em águas 

oceânicas.

2 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 2 A,R X

O golfinho-de-dentes-rugosos provavelmente ocorre em toda a costa 

brasileira, tanto em águas costeiras como oceânicas. Há registros de 

avistamentos e/ou encalhes desde o Pará até o Rio Grande do Sul, 

incluindo um encalhe em massa de 6 animais em Paraty, no Rio de 

Janeiro. A espécie é alvo de captura intencional em alguns países 

asiáticos e caribenhos.

1,2, 3 Sotalia guianensis Boto-cinza Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos DD VU NL 1 C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.7-2.2 m. Massa corpórea: 65-121 kg. 

Coloração do corpo cinza, variando em tonalidades do claro 

ao escuro, com duas faixas laterais de coloração bem mais 

clara que a região dorsal do corpo. Ventre cinza-pálido ou 

branco, com tonalidade rosada acentuada em filhotes e 

juvenis. Corpo pequeno e compacto, com nadadeira dorsal 

pequena e triangular localizada no centro do dorso. Cabeça 

com rostro bem definido, estreito e ligeiramente alongado, 

sendo a mandíbula pouco maior do que a maxila. Possui de 30 

a 36 pares de dentes na maxila e de 24 a 38 na mandíbula.

Clupeídeos oceânicos, cianídeos demersais e 

cefalópodes constituem a maior parte de sua 

dieta.

0 2 0 0 0 2 0 2 0 Não se aplica 2 2 Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 2 P,A,R X X X

Sotalia guianensis era considerado ecótipo marinho de S. fluviatilis  até o 

início do século XXI, quando análises genéticas e morfológicas 

demonstraram a distinção entre as duas espécies e permitiram datar tal 

divergência em cerca de 5 milhões de anos atrás. S. guianensis  encontra-

se amplamente distribuído pela costa brasileira, desde o Amapá até a 

Baía Norte de Florianópolis, em Santa Catarina, sendo este seu limite sul 

de ocorrência. É uma espécie estritamente costeira, ocorrendo em baías, 

enseadas e estuários, habitando geralmente até a isóbata de 20 m. 

Existem evidências de captura intencional desta espécie no litoral norte e 

nordeste. 

1,2, 3 Sotalia fluviatilis Tucuxi Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos DD NT NL 1 C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.4-1.5 m. Massa corpórea: 45-50 kg. 

Coloração do dorso cinza-escuro azulada, com o ventre cinza 

pálido, branco ou rosado. Corpo pequeno e compacto, com 

nadadeira dorsal pequena e triangular localizada no centro do 

dorso. Cabeça com rostro bem definido, estreito e 

ligeiramente alongado, sendo a mandíbula pouco maior do 

que a maxila. Possui de 30 a 35 pares de dentes na maxila e 

de 29 a 34 na mandíbula.

Peixes 0 0 0 0 0 2 0 2 0 Não se aplica 0 2 Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 0 2 1 3 2 2 3 P,A,R X X X

Sotalia fluviatilis  apresenta distribuição fluvial, sendo endêmica da bacia 

Amazônica e não ocorrendo na bacia dos rios Araguaia-Tocantins. A 

espécie está presente no estuário do Amazonas, mas seus limites de 

distribuição nesta área não são conhecidos. Existem evidências de 

captura intencional do S. fluviatilis para uso como isca ou razões 

folclóricas na Amazônia brasileira.

* Stenella frontalis
Golfinho-pintado-do-

Atlântico
Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos DD NL NL 2 C,H,I,M,P

Possui um porte médio que pode chegar a 2,3 m, não havendo 

diferenças muito grandes de tamanho entre machos e fêmeas. 

São animais robustos, podendo pesar até 145 kg. O melão é 

bem demarcado e o rosto é estreito e não muito longo.

Alimentam-se principalmente de peixes (corvina, 

peixe-espada e pescada, principalmente) e lulas 

que capturam no fundo ou na coluna d’água.

2 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 3 A,R X X X

Stenella plagiodon  é uma sinonímia para esta espécie. Existem duas 

populações de golfinho-pintado-do-Atlântico na costa brasileira, isoladas 

por um hiato de 1.500 km entre os estados da Paraíba e Espírito Santo. 

Apesar de geralmente ser avistada na plataforma continental, também 

existem registros de sua ocorrência em águas oceânicas de até 1.000 m 

de profundidade. Esta espécie é alvo de captura intencional em alguns 

países caribenhos.

* Stenella attenuata
Golfinho-pintado-

pantropical
Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC NL NL 2 C,I,M,P

Possui um porte médio, os machos medem 2,6 m enquanto as 

fêmeas não ultrapassam 2,4 m. São animais robustos, 

podendo pesar até 129 kg. O melão é bem demarcado, o 

rostro é estreito e não muito longo. A nadadeira dorsal é 

relativamente pequena e bem falcada; as nadadeiras peitorais 

são pequenas e bem curvadas.

Sua alimentação, em geral, está associada a 

peixes epipelágicos e mesopelágicos, lulas e 

crustáceos.

2 0 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 3 A,R X

O golfinho-pintado-pantropical é uma espécie oceânica, que 

provavelmente ocorre em toda a costa brasileira. Há registros de 

avistamentos e encalhes desde o Pará até o Rio Grande do Sul. A espécie 

é alvo de captura intencional no Japão e outros países asiáticos. 

* Stenella longirostris Golfinho-rotador Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos DD NL NL 2 C,I,M,P

Possui um porte médio, os machos podem alcançar 2,4 m e as 

fêmeas não ultrapassam os 2 m, pesando, no máximo, 80 kg. 

Possuem o melão bem demarcado, rostro estreito e longo. A 

nadadeira dorsal é triangular e as nadadeiras peitorais são 

grandes e triangulares.

Peixes, cefalópodes e crustáceos 2 0 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 2 2 1 1 1 2 2 1 1 1 1 3 2 2 3 A,R X X X

O golfinho-rotador habita águas oceânicas tropicais e subtropicais de 

todos os oceanos. No Brasil, é particularmente comum ao redor de ilhas 

oceânicas, mas provavelmente ocorre em toda a costa. Há registros de 

avistamentos ou encalhes do Pará até o Rio Grande do Sul. A população 

brasileira aparenta ter padrão reprodutivo difuso, porém com dois picos 

de nascimentos: um em abril-maio e outro em setembro-outubro. A 

espécie é alvo de captura intencional na África, Caribe e Sudeste Asiático. 

* Stenella clymene Golfinho-de-clymene Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos DD NL NL 2 C,I,M,P

Possui um porte médio, podendo medir até 2 m de 

comprimento. O melão é bem demarcado, o rosto é estreito e 

não muito longo 

Alimenta-se de peixes pequenos e lulas de 

profundidades moderadas, provavelmente no 

período da noite.

2 0 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 3 2 2 3 A,R X X X

O golfinho-clímene é encontrado somente em águas tropicais e 

subtropicais do Oceano Atlântico, ocorrendo provavelmente em toda a 

costa brasileira. Há registros de avistamentos ou encalhes desde o 

Maranhão até o Rio Grande do Sul, onde a espécie aparenta ser pouco 

comum. Pouco se sabe sobre sua reprodução. A espécie é ocasionalmente 

capturada de forma intencional no Caribe e oeste da África.

* Delphinus delphis Golfinho-comum Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC NL NL 2 H,I,M,P

Comprimento total: 1.9-2.4 m. Massa corpórea: 200 kg. Os 

machos são ligeiramente maiores do que as fêmeas. Padrão 

de coloração único formado por duas linhas principais que se 

cruzam em forma de X e compõem quatro regiões distintas, 

apresentando cor preta no dorso, branca no ventre, amarela 

na região do tórax e cinza na região posterior do flanco, 

ambas em vista lateral. Rostro bem definido e demarcado do 

melão. Nadadeira dorsal alta e triangular, posicionada no 

centro do dorso. Possui de 46 a 59 pares de dentes na maxila 

e de 45 a 57 na mandíbula. Possui um par de sulcos ventrais 

profundos no palato.

Peixes e cefalópodes 2 0 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 3 A,R X

Muitos autores reconhecem duas espécies, Delphinus delphis  e D. 

capensis,  para este gênero. No entanto, apenas a ocorrência de D. 

delphis  é confirmada para o Brasil. Existem três populações de golfinho-

comum na costa brasileira: uma no litoral norte e outras duas nos litorais 

sul e sudeste, a partir do Rio de Janeiro (22°S). Não há, até o momento, 

registros de avistamentos ou encalhes da espécie para a região nordeste. 

A reprodução do golfinho-comum é sazonal, com o período variando 

entre as populações, mas tal informação ainda é desconhecida para o 

Brasil.

* Delphinus capensis**
Golfinho-comum-de-

bico-longo
Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC NL NL 2 H,I,M,P

Comprimento total: 1.9-2.4 m. Massa corpórea: 200 kg. Os 

machos são ligeiramente maiores do que as fêmeas. Padrão 

de coloração único formado por duas linhas principais que se 

cruzam em forma de X e compõem quatro regiões distintas, 

apresentando cor preta no dorso, branca no ventre, amarela 

na região do tórax e cinza na região posterior do flanco, 

ambas em vista lateral. Rostro bem definido e demarcado do 

melão. Nadadeira dorsal alta e triangular, posicionada no 

centro do dorso. Possui de 46 a 59 pares de dentes na maxila 

e de 45 a 57 na mandíbula. Possui um par de sulcos ventrais 

profundos no palato.

Peixes e cefalópodes 2 0 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 3 A,R X

Muitos autores reconhecem duas espécies, Delphinus delphis  e D. 

capensis,  para este gênero. No entanto, apenas a ocorrência de D. 

delphis  é confirmada para o Brasil. Existem três populações de golfinho-

comum na costa brasileira: uma no litoral norte e outras duas nos litorais 

sul e sudeste, a partir do Rio de Janeiro (22°S). Não há, até o momento, 

registros de avistamentos ou encalhes da espécie para a região nordeste. 

A reprodução do golfinho-comum é sazonal, com o período variando 

entre as populações, mas tal informação ainda é desconhecida para o 

Brasil.

1, 3, 4 Inia geoffrensis Boto-vermelho Cetacea: Iniidae Pequenos cetáceos DD EN NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 2.0-2.5 m. Massa corpórea: 153-207 kg. 

Os machos são maiores do que as fêmeas. Coloração do corpo 

variando do cinza ao rosado. Corpo robusto com cabeça 

relativamente grande, e melão bulboso pequeno que se 

contrai por ação muscular. O rostro é longo e cilíndrico, 

apresentando vibrissas. Nadadeira dorsal baixa e alongada, 

estendendo-se em forma de quilha do centro do dorso até 

próximo da cauda. Nadadeiras peitorais ligeiramente 

triangulares e curvadas na extremidade. Possui de 27 a 30 

pares de dentes na maxila e mandíbula. 

Peixes e crustáceos 0 0 0 0 0 2 0 2 0 Não se aplica 2 2 Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 0 1 1 3 2 2 2 P,A,R X X X

Recentemente, uma outra espécie de boto-vermelho, Inia araguaiaensis, 

foi descrita para o Brasil. Sua distribuição está restrita à bacia dos rios 

Araguaia-Tocantins. Inia geoffrensis ocorre nos rios da bacia Amazônica, 

seus tributários e lagos, e chega até a foz do Amazonas, no Pará. Há 

registros de avistamentos da espécie na Ilha do Marajó e nos manguezais 

e estuário do rio Cassiporé, no Amapá. O boto-vermelho é alvo de 

captura intencional para ser utilizado como isca na pesca da piracatinga. 

Fonte: 

AIUKÁ / WITT|O'BRIEN'S BRASIL, 2015

CUNHA et al., 2015

SICILIANO et al., 2006

JEFFERSON et al., 2008

PALLAZO JUNIOR, 2006

ICMBio/MMA, 2011

** D. capensis não é válida como espécie distinta. Dessa forma, na área de estudo, os golfinhos-comuns são considerados como sendo de uma única espécie, D. delphis.

*  Essas espécies não possuem áreas de concentração no mapa.

LEGENDA

Estado de Conservação:

• NL / NE – Não avaliado e/ou menor preocupação

• DD – Deficiente em dados

• NT – Quase ameaçado

• VU – Vulnerável

• EN – Em perigo

• CR – Criticamente em Perigo

Apêndice CITES:

• 1 - espécie incluída no Apêndice I da CITES

• 2 - espécie incluída no Apêndice II da CITES

• 3 - espécie incluída no Apêndice III da CITES

• NL - espécie não é listada nos apêndices da CITES

Ameaças (perturbações antrópicas mais relevantes):

• C - Caça, captura intencional de animais e/ou coleta de ovos

• H - Perda ou degradação de hábitat

• I - Captura incidental, captura incidental em artefatos de pesca

• M - Mudança climática

• P - Poluição

• S - Sobrepesca

Hábitat / Sazonalidade / Reprodução:

• 0 - ocorrência da espécie não esperada/prevista na área

• 1 - ocorrência ocasional, errática ou incomum na área

• 2 - ocorrência frequente na área 

• SI - sem informações suficientes para determinar a ocorrência da espécie na área 

Estágio do ciclo biológico:

• A - Alimentação

• D - Descanso

• R - Reprodução

• M - Migração, deslocamento

Sensibilidade à presença humana / Periculosidade para humanos / Suscetibilidade ao óleo / Sensibilidade direta e indireta aos efeitos do óleo / Sensibilidade ao cativeiro:

• 1 - baixa

• 2- média

• 3 - alta

Proteção: 

• P – Proteção à Costa

• A – Afugentamento

• C – Captura Preventiva

• R – Reabilitação

• T – Todas as Medidas

Justificativa de priorização:

Alto endemismo ou médio/alta suscetibilidade e  médio/alto status de conservação


